
A l © X I V , G o á o i x 3 m Die : m m 1904 N u » , 6 5 5 

P E R I Ó D I C O 

Científico, L i t e r a r i o y d e In te reses Generales de Guadi* y s u Part ido 

i m p i l i l i 

•Empresa è w m f pompas f u t a 

D E 

p i @ ¡ a n d r o d e P n d r é á R i s a . 

Bar r io de S a n t a A n a . — C a s a ile Roble*. 

E n este importarvte estableci­
miento, las fa mutas de los qua fa­
llezca n encontrarán cajas mortilo-
rías de todas clases, precios.. y for-
anas, desde io mas-.•••suntuoso has­
ta lo mas humilde. 

Gamas ..imperiales, ò sea capilla 
ardiente 

Coronas, lazos, cintas, hábitos, 
tocas y mortajas de todas clases. 

Servicio de día y de noche. 

L A S P O M P A S DR I A MÜK.RTE 

Doloroso y In 's ls es t ene r qufí ocuparse 
de oh jetos y cosas que sol» s í 1 g u a r d a n y sov : 

Itt s i r v e n para jas personas q u e r i d a s q u e ( Í p -
•'•pureceu de ente, i n u n d o , a r r ebo ladas p(>r la 
Wucrte i n e x o r n b l e , paro los quo vivimos no 

q u a d a m o s sat isfechos ^í d o rt* mti tu.o.n en ir!. 
.••••lo, a. aque l los seres , r[ue e n vMa nos fueron 
tan que r idos l u c i e n d o por ellos en miinr!,;i 
Jo que nosotros c r e e m o s que pueda smLi,«cf;i — 
Cer n u e s t r o car iño y amor hacia ellos «n el 

: ¡uj! imo:fccanoe-de¡ la ¡exi»i ene ÍH , por o11o » i v i-
6W;tí»-r.:-ft|,.:.n.«.e:ir:0 asiabl&ei ruienlo í'u treriuio que 
se a c a b a de nbr¡r en es tac iudad , d i r ig ido por 
don A le j andro da Andrés Riv;<, no podemos 
por líiünos de (iudioarla cua t ro p a L b r a s , por 

5íp|í»f q u e se» u n c( mere ío fúnebro. en alah'a*i• 
zade, las venta jas que proporc iona á los habi 
tant.es de esta dis t r i to contiU* con un centro 
en¿ donde eá ose luctuoso momento de la 
¡atiiert©,- puedan hallar cuanto necesi ten • (¡o u 

ve rdade ra economía y a c t iv idad i n u s i t a d a , 
i o ten iendo las familias que. ocuparse «n 
esos prwp» tali vos-, preli m i na res que -siempre 
son enojosos por el dolor q u e causan á los 
seros á qu i enes fu B r o a quer idos los q u e nos 
a b a n d o n a n pura s i e m p r e . Esta bazar de. la 
m u e r t e o Arree desda i» mas '..suntuoso á lo mas 
h u m i l d e de euan to sfi LU'Ct'.IILÍ» en estos t ran­
ce;? amarguís imo*. ¡Cu él hamo.-» vis 'o a t a h u -
d e s d e precios elevados y ¡ilaiiudcs de prft~-
neos módicos , r a m a s iuipm íh.I»s de ¡ i idumen-
taria e legante y a r i N ü e » , coronas para adul ­
t o s , j ó vene,** .y. niños.-de cf>fit««r*rión e s m e r a ­
d a , eiiilas y lazos de lo mas rico que se, c o ­
noce en este g é n e r o , y úit imamon te , c u a n t o 
pobres y potentados neces i ten para rendi r á 

: sus difuntos el valor de sus .úl t imos c u i d a ­
dos , do sus ú l t imos obsequ ios ; t r is te , pero 
necesnríji exposición pe rmanen t e pitra q u e 
el pudre dolorido, «I liijo que l ia perdido á 
su pad re , el esposo que pierde á ja e o m p a -
fiern de toda su vid;*, !a ab; tida viuda y cuan 
los lloren la m u e r t e d e no ser desaparec ido 
por loda una e te rn idad , encuen t r an cu ella 
l o d o aque l lo q u e ...puede- satisfacerlos par¿i 
r«udir e,| ú l t imo t r ibuto á lu gruta niñmoiiu 
fie los q u e «11 ví11;t fuui 'on buenos pudre.* de 
familia, bueno*. r»*>pfisox, buenos lujos y moje 
r e s aman ta s de su liona.!1 v de m i s d e u d o s . 

H a n s » qviejitdo, -<>.on razón j n s l í s i m a lo< 
per iódicos de la Víiht y cor te d e Mudr id , de 
qUT».ios restos d«l e tu iueuta II ios Uosas yao«n 
ai) Iíís r u i n a s venñrablíss d« ¡a Basíliiiii dé 
Moclea , düpo.'utados «ti misero cajón,.-por cu­
ya r ec l ama t ion lu¿n ' '©••pertmio adiinnidos v«-
rones , pro!tif¡tis,,do dar «fipnbura á esn« b u e 

(fiiííia ?y conven ifinl«. "Fa es íifgo:. , 
Pvio.w bitiii, luí llegado ir r o n o r l m í n n to fl«t 

a ide d e esta P i u l a d « e j i o r Caftd.s { ' ¡ i s l i l í o ^ 

s o s 

o - r e s t o s »aiuln'«n. del » t c i t a n o u n d e n t ? , 
a i e 

q u i 
l i i j o a n i i i n t e d e e,M,H (.¡nrr», s n d n f a m ó r o o u s 
ta u t o , « I. s o b r o s a l i e n 1,« i i I rira! o 1). ' F o r o n a ta 
T a r r a y a . y Mu l ,«os , s e b a n « a o a d o d»> s u í n o -
•1 o s t n s e p n í l u n í e n í ' k r u b a . ' H í b e l A l t o , y s e 
b a o i i r r n j a d ó a l m o u t o n a n ó n i m o . : l ib r o t a l i - ^ 

• n i c a n i e . d « t a l j e i l e - i a . d i o e a al A l o a î d o « e l 
i v i ' r f u é s a c o d o d e l i j . c l m e u c o m p h t o ; e s v 

.„ . .> d ' « ' c o n s p r v . u i i ó n , c o u M b m a n o s cro ia*-
d a s } s u j f j l a s c o u o n r o s a r i o , s u b a r b a r u b i a 
sa ì f i i oadw p o r la i t . canas , . . .> f» i é arr '*jada ( t i t r a 

m o u t o n t ie s e r e s o l v i d a d o s » 'y 
J u s t o e « p o r two l o . (]i»e a l i i d o n d e la c u l ­

t u r a t í a i i u so c c i i t r o ; d o i u l o p a r e e c q u o d a -

b r ' rendirse bometiajé & los v a r o n ^ s p r e r l a r o s , 
á !o°( qu'» l ionraron y ena l tec ie ron y ( l imón 
préx cu 1« P a t r i a con g e n i o , t a l n i -
lo y discreción, evos va roues se olvidni) l a -
u i e i i t a b l i M i i e n t . * r o m o si se t r a i s i » <l«l u tas 
eniiiiftiilft borraclm V de l m a s d « M Í i c k a d o 

•J-uan d«i bis v i ñ a s , [como bn d e se r ! 
MI s e ñ o r Cafíu« ( last i l lo . y Ih i lus t re c o r ­

porac ión úé su .presidencia^ he elio» earg1© del 
a s u n t o b»n escr i to r o n p r r i n n r a á la pe r sona 
que dA la n.i t icia p¡trn (jue tiigti que va l e 
una sepul tura a perpe ta id / id pa ro a d q u i r i r l a 
y q u e los resto» v e n e r a n d o s <!<; T a r r a g o q u e 
per foriuroí se s a b e en qn« lugar del luonlo» 
es tán , t e n g a n reposo s i m o d i g n o de «v-paflol 
tan «sfíaraeído, respofado y modesti». 

E">a act i tud dot munioq i io le bo ina gobre 
m m e r a y pi'Oüíama q u e es a i n a u t e de la me 
mori* de ios hijos preclaros de esta c i u ­
d a d . .. . _ . 

Nopolrós fe|icii{iino«i e n t u s i a s l a m e n l e al ; 

señor Cañas Oh sii ilo y á la corporación q u e 
preMda, no solo por el neto qu« d icho q u e d a 
sino porque en Dic iembre próximo vtüiidtjro 
se propone «jacular o t ro de resonanc ia en 
honor del novel is ta Insignii Tore na to Tarra­
g o \ M«tfi<M, del q u e da remos cuen ta nn las 
co lumnas dfl nues t ro s emana r io , q u « d e s d e 
Illeso se ofrece al munic ip io para cooperar (Je 
todo inolio al festivul que p r e p a r a . 

Honrar á ios que h o n r a r o n es s a n t o , 1)0-
Me y merec ido , : 

i q í í i 

¡ i M e n i sis lacla 
(Çonclu&iéh) 

X I Í I 

COINCIDENCIAS 

Aquel!*. m « m o r * h ! 6 n o c h e , en »1 fíoiepítal don<l« 
se fiticuiili'übii Soladttá, laní» Itígmt otr# a c e n l « e i -
iniunto d» índole d i s t in ta . -> : 

i t ísdíchftda, c u y a atifdrmwdad ae h»b¡* c o n t e ­
nido a l g ú n U n t o desd*<ju# rtei-bió. á *u M»g*«u<á 
divtuü, «HLMBA en «I per iodo a g ó n i c o . 

A los lindas d»l leiiluí .»j* «n&onli'abari « | p»eir# 
SA!vj i ' ior qn« e n c o m e n d a b a «I a l m a d a la rnfatnifc 
R! Supi '*mo Ju«z , y 1*9 h e r m a n a s d e i» C n r i d a ^ 

• Sulftdad mslabrt. an su in tegro y cubal r-íiíón, 

Ni u n i n o i H o n t o siquieri» hnbia p e r d i d o su a o n o -
e imi is i i lo . • • • :. 

«=»lí>»di'8, dijo con b a l b u c i e n t e tfos^nnunf'o, a i l l f l -
¡̂ IA » COIKICER «I paradero día mi hijo protejal*, y 
guie .••ooinpreodoi' el c a n ñ o e n o r m * da *u m a d r s . 

— I . O [iriiuiftío IOIAMRI«nn*nt i . -
« V al c a u s a n t e de m i s desd icha* , a dr«n D i e g o 

no TÜMGÜ i n c o n v a n i s n t e mu , i l éc ir íe i ¡ a l g u n a vea 
o VÉ que m u e r o p e r d o n á n d o l o , 

http://tant.es


Sil Aceitaiá# 

««L» sabrá. . : 

— Y ahoPa. vuestra postrar bandir­ión qn« la m o e r 

t* i n v a d a M I b«R y. . . mil», ON v u e s t r a * MU NON 

é }" »11 CS| l Í !HI , 

Gerró los ojo* . 

H i z o un ligwro MOVIMTBNLO. 

Y «¡pjÓ de . a x í s ü r . 

El p¡l'!l"« SdUdili i l ' V It'S l'tltígioüfts Sffl JinftlrnrOT! 

às rodi l las , y rogaron á, D i o s por oí uiiua da la fina, 

da . 

La. aa'npana. a n u n c i a la d*iiip-ii i c ión .le S o l s d a d 

del m u n d ^ . 

Y a ¡ s í g n i e n t s 4 í a , d«jio!*ttndo "ut e-i '&v,­r t­i. \ o 

b r i s i m o a t a h u d racíb¡6 ci' iatíaau sepu l tura e n ia fo 

s a c s m ú n . 

. ,.f , ­ . . . . . < . . . • . . i f . • • • • . ... • • . , • • 

Kstebiin {labia c o i ' i f im . idü i m l m i i i ó l i c o . 

S a ­ s u r no­h^Via tauiílo'VKI'iauión. u'g i tnu' f i i v o r a 

bh»y « m e s biair sa 1* v ì e , d«t>ilisivì*8#.de ­ion UTA IRTO mr 

momento , ­ ' 

Lo* m é d i c o s da la luciu.­?». fe axi i iun :» .ro i i dec ía 

renrlo q u » tstiiu j i h mif tur í sma. 

. La n o c h e 8M qua su pudra natura l sa c a s ó r o n 

tan to, bonío'he i i cos ió uti poco w j o r . 

A la. IIIFL>innh »igii¡<i!iiíi .".uaiiili) ­a «.eot'FIHI'üi» k &i\ : 

UÍIIO ie e t i comrai 'on « i d a v e r . 

SI a n # i : r ¡ « m » habia «sta l i* in, y s in r u i d o , y MIL: 

tpasturi lo h a b í a d ajado de e x i s t i r «i pobre ìncins» m , 

qtíe l l e g ó »l i n u n d o bajo a u s p i c i o fatal . 

G<imo «¡u umilr'B, f¡¡a a I» u n . h u m i M t i m u n i a : 
c o m o h a b i a v i v i d o . 

4*ri;¡« r o m o \a ht¡« i>u*«atii!,.. 

t :0 IlíU'A n i í i i ilfi p M V c o b o . 

­—Podras <if>o¡s' q.n­ qu ie ra s ; 
t). fi I ¡ ; HVÍMFUL •••s.­li»­. í <« r t 

q u e obtuvo {.Ipjuiios ¡iplausos. 

•"­Do a mimo* Y (H'i bfí t (favos 

nada mas . Y no hablo awí 

por cicyo api í s iunamioulo , 

p t i v i > sov . como s a b r á s , 

inuv. ¡>iii¡ir<» '"I" I n o c e n c i o , 

— YÜ lo sé; y pur aso mismo , 

f f í i UCl» U l ' l i t i ­ i . !;(> C,otl¡pil'inl() 

por m u l , ; i h i ; ; 8 m ; . ¡ d« .•>!) (lbra. 

s = P i M ­ c j i i p S " \ j i i f . ¡ i i \ n o quie ro 
í l p i i i i n t i r o e i ' f ' b i d f « r 

— ¡Caracolas! ¡Esto os b u e n o ! 

¿Como p.s que to vi a p l a u d i r 

la comedia en el es t reno? 

— ¡Hfjiiil>i"#i! ­¡Porqua formo parte, 

d « i gremio de alabarderos*. 

1 Í D Ü A R D O G U l b b Á r í . 

VA Ri 1 Ш A DFS 

PENS\MlESTO.~~CuuuU) im miron 

aa ur.ercu a nun nirna de <i<w) ;t nir'ril,­ nun 

de los \ugadures­ que­ tienß al iudo^ xht.ö i'im 

la U'iHjua. ran m'wndnf, da reo\o y mndnlrs 

({excumpiicslos suflc drtrle a rillender que Ur­

ne no (tue Unman PAK); esln es mos qrnsero. 

S¡ el mai procedat' # s p r * m ' a d n p o r ' * fortnn» 
c i e g a , у « s t a i l a , c j u e s i n s s b e r dond»•n i por que, de 
rfaraa abtttidaittus f*!iüida<i«s, g u c . ^ s у pU.c.*,rus dun 
j *

1 l e v i e n a en gu»iffl on U vida • eurpor»! . 
:• E s ' indudable ' q u a la pj­ovidaifci« <iivi«s «к j u s 

.•la y .legitutift cotnjvensaciòii . • h a de pr«?«iiar. i n s u 
r e i n o á l o s q u a s o b r e l a ^ U r r p I p u d t c i o r o n . 

A s i , *i don D i e g o roc ib ia hnm*iu>ja4 y h o U c a u ­

tos­an g r a c i a á »i¡ foriunqt иип<|па o b r ó rtíal. 

л ;Д»йма*.Ы«­ aa­'^na .»ия v.íciiui».s.S.ni«ida<i y ­Esteban t J l . j ^ ­ T t u . n 4 и ¡ > , ­ ^ J U J U .
!

о л ю 

ueroti w à r t i r a s Ü« fata.1 C ü i i i l u . i « , v o l m ­ o i r a l c i a l o ( j ß 'j8'23 Ш 1 8 л С 6 Ì Valija Г it 
у rec ib i eron а( p r e m i o d e s u s s u f r i m i e n t o s y de a u s ß^l'?"!!} 

qae dudosa: la verdad 'uiruiicvsa. en lo único 

c/'it» hi j que freirá puft > vfrado es en la 

Í'ATÁ que (febei an ¡eiier loilot los quedan 

crédilo á lau burda superstición.­­(lì.) 

Ь Ж Ш П В ь . ­ Ш 3 d e B i e t e r n 

v ir tudes . 

G A R C I ­ T e R R S S 

. Y b í r n . ^ " é l e lift parec ido 
la nomethü de ítjoccucií)? 

« « U n niaWiarrucip) q u ^ ' u o 

t i e n e s por dunila C O J I T I O , 

Vo la ûi ienei ' l rq с^ияцряМо 

bajo todos los еапс«о1«1ч 

=¿Por q i ! 

­Pur í j t i í iuno hay eiv ella 

tviv chis te que s«a n o evo , 

ni Any OHseoíi de i t t l f i 'és , 

ti i hay «n K f in , u ¡ b a v 

ni hwy un (liálago clii.stofso, 

vii uniüonóio .uo p e q u e ñ o 

ni un p<»RSÍ»naj<í api'»pi;ulo, 

no bay ¡irte ui m u c h o i n e u o s , 

sfjio tüilvalro(4(líi(1 

f.siTÍtas en malos t e r s o s , ­

lia í io , que no va/y n a d a . 

— ­ fix ¿je ras . 

— N o «xíigaro; 
digo lo q u e dicen todo» 

ios ­q­ue al estre t io a s i s t i e r o o ; : . 

que I» (¡il conveuia «s . . . 

solemnhimo buñuelo, 
¡Si ieyarus los periódicos 

p a s a d o filaron ( i s s a m ^ a r e n d o s e n А ш з г ш los t imie* 

I'inlus d» h i e r r o qu e sa rìn^tiaaut à i a eonsirin'<MÓN 

del g r a n d i o s o f i o n i f l q u « la Сим pania, doì S u r e s ' à 

couali­uy»i! . lo s o b r e ei rio Bruii, R¡ v­e¡ilf>dfi? de la VIA 

ti» p.iiiicir>i»c3o уя cu lo* ì»O!H kilómetro.» t a r m i u o d o g 

* .­>sd«­Ga'itl)!x|HAATH H « r t t « i . ­Val le , « » р л г а ч а о л в el m « 

..ie'­'ist qtießi i l» ' р?»Г» *(#gtUI ' ,SÌU iì! lOi'l 'll IK'IOri d»i­Ì l i )4; 

obras , «1 cual sa «spar» l i i s ib ieu <jn« i l ü j i i a á A s m e 
ria ci» mi din á otro , 

Ей d i g n a de «plui i so l a act ivbbui qua «s tá d a m o s 
' t rundo èl pe­i'soiml tó(!uit;o da l a s ofi'oinus n A t s b l a c i ­

d o * ett e s t * ei i id.ul , ds ia fju<i «s j«;f« «1 i t u s t m i o 
i n g e n i e r o 8 « ñ o r don l ì ì i f a e l d«. in E s c o s u r a . 

P H O B L K M A . — 1 0 1 d e l h i ü t i h r r s i g u e 

ni a n dì» <d t e n u i p r e f e r e i v t f ! de hi р г е и я я d e 

iodo P V i K i f h , y ¡su v i r t u a l i n f l u i T i c i ­ a 8 « >i­i\ 

(i«mo«TRARMLT\ »ì/ I q d a a b> p c l i l « c . ì o n « s p o r ma­

dio . d « r e u u i ( M I '
­

s d e lux c t r i i t n ) s o b r e m « , cui 

p r o t e s t a d e l ; i b ; m d ( M , o f ti q u e i i r n a e l G o ­

b i e r n o t a u c i i p i l a l i s i m a c n e s l i ó n . 

F i U O S . — í>os frinv i u t o n s o s d « l o s uhj— 

íuoí" d í a s de öai:4 NFTMAIIA h a n v e s t i d o d e 

Ыямео ; 1и .ч « 4 l e o s ! » 4 y a b r u p t a s e «I r i b n ù o u e s 

(iti S i e r r a N e v u d . t , d«í lui i n a i l o q u e «I pie de 

Iii nitiv« d e s e a n ­ a i­li Isa t i n ^ r o e l i m i t r o f o ' A 

loa piiablos (1Й1 Mai'(|ii*.s¡>(lü d e l Z e i i e t . 

MAGhSTimiO. — КГ o r d e n a d o r de p ^ o s 

del prasupuaa io p r o v i n e i u l Ьи o r d e n a d o a lo^ 

aloaltUs, q u e «Ьоивл а los n u e s t r o s d e ваоик^ 

.las pública» el a u m e n t o g r a d u a l tlö ¡suoldo 
cerrospoodienif t al terwsr u d w e s t r e dei аш> 
a i ' t o a l . 

L u x mapstros de г и e «I го disír i to ци?­ haa 

de pi 'H ' i b i r саи­ltdntb'S'son los M g u î e u f t \ s ; 

«Primi».r out.««<»ria.et»u 5 1 ' 2 5 ptisftta*. — 
don" 1 K t i ­ e l ' U H f ì i Ó n H i > d r i ^ . : e z . 

« S ' guuih i «aifgiifin сип '18."75 peseias.AAE*;; 
don Cayetano Gnnzalo' v dun 'Eduarde Cast i­

llo. 

«Теп 'еги r a t P i r o i ' í a de. \2'ñu ppselya.— 

don Agus t ín d e Viefii lp; Ion Ju«­é Hinirtas y 

doña Aiitooin i í e y c s . d« ' l í e * ­S don KurH(ua s 

í'ór.itdua, dn Alaihfd i l la ; don F r a m i s o o V a ­

Hnoillo«, d H C ' i^nlíus y dofla I«.¡*b«i Zamora: 

profesora de la e.­euela d e párvulo* de esta 

C i u d a d . 

V i ' N T A D E A L A M Ш A S 

En el cortijo de A Imi dar sito 
cu l ron las à dos h o r a 3 de su es­
taciójt ( u i k h i da \j nares à Almería) 
se V 6 j i d 3 n 2 4 8 marjales de alame­
da de du­.pus, lombardas y algunos 

Jfliisla fin del ccrr'enfe se reci­
• ben ••proposiciones y sefaciJta.nde­
ta­Les en eì domici i o de »L>. J a ­
qd'n Caballero, Guadis, Santiago: 
29. 

F U N F R A Í . K S . — L o s c e l e b r a d o s e n la 

i 1Лl#­^i;* :

P ! SaiM' . i r io e l din 2 9 d e l U I P S p r ó x i ­

mo p a s a d o fin r o u apl ic .üfh .s por «1 e t e r n o des 

c a u s o <l«l ;i|ui;i ila I» NeAer.'i d o l í a A s u n c i ó n 
Gímpuiez b u q u e . , екрочл d^l Ailniii i i^trador 
de Correos de o s l a c i u d a d don GuWUnne 

Nm de Cardona . S !

'ñor ¡ i t\o i n i a o b ö J . d e s соз 

t u i n b i ' í í s . su m n e r l e Ъ'Л s o d e ii'ii\ .«cut'nia por 

c u a n t o s le conor i i in y l l 'aiali .ni. II­m'ÍIh HU 

dfiS,'.ou*.f»l¡ido v i u d o ; b i j ' K y di ' tu .TI f.i »ii l=! hí 

i 'Xpf'ft^ion do l u s t r o t o a s s e n i ido pesóme.—"*' 

( i b ­I P 

PIUíT+bF.?' .—Sofinr Alcalilt», que b e » ' 

..fslfca'l;i i.'C'Uí'posie.ión d« b'w did pii'ftut« d«i 

a r r o y o dfil Almorejo;, ln sup l ican cuan tos, yi.„ 

ven j.or ¡iqnallns cmiioi uo.v v t ienen q u e pa 

s¡ir p o r rtijuei s r i i o á . a l t a s . hei'¡i<* dé la 0 0 " 

e h e , i n a \ o r o » e n l « «l iando r ema completa O S -

e u r i d a d . 

V A b b . N C f л . — « К n p| Colftcío de 1яя E*­

f.nflhíS P í a s » , dudifüido-í lo­* \yP l i s C o l a p i o s 4 

la ••«naeñanza­, la proporcionan g ­ r a i n i t a 'da4d% 

l a s priuj 'Mал II'ICHS' Ita.s'.a U superior ' ó 1.300 

Tiino'», á lo < j u e , si lo n e i ' e M l a n . ficilila"' 

t i i n h t e n libro*.. ! ín el eolcj»io de s e g u n d a 

«maeñiui za r ft С ¡i н * 11 | ¡M I I 11 i e и а I g и и ол t» r¡i \ n11 A;¡: 

m e n t í » y lesvdaii id ni i.что t r a l o :qu« lofe 

p o i i s m n i s t a R . Acuden ó la «upa d« 8«lo cole­

g i d iinusIÍOO pobres , que a l g ú n dia "recibett 

socorro e x t r a o r d i n a r i o . ' 

. . I N M U . N ! Z . ­ V I ) ( ) n . ~ . S o и ;;а»тй)[*г№>:­

aol uu b u e n te qtie la р г о я в ш ч г г ­ в П ; M i u r v i t ó ^ i r 

d ú o de bi ÍHTIIA. [u preserva e n absoluta du 

|a l ube rcu lo s i s . 

C O N F E R I R Í A A la t ^ i i r t d a
 h 

\). z que ve ce lebrará , en la H.i/n,
1 propilüíl» 

por Uooaalvfct, se a s e g u r a q u e lisp<)¿«» >>s ttl1" 
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herirá. Scr ia una noble i i i a r u f ^ U u o u 
huma « ¡ lar i o s seni i mie utos . 

I i i .­sus 

P R I í S i n R N T l C — l í l <l«l C o n g r e s o , s e ­

nili Romero Robledo , no se i«ni­rtenl.r» <*¡i di??, 
posición flrt d i m i t i r .tu Impor t an t e c a r g o , se. 
M u s u s r azones pur n « . h i I m c u - í í m i ­ n o l i I d lo 
(Uvíada mi­onu que le luso admi t i r *qi!*l des 
tino, la de ser út ¡ ! à lodos lo­ part idos por 
su reconocida imparc ia l idad en t ro uims y 

' r a s M i l i i m m 

1 .«=HUMORADA 

C h a W i u b r i n n d nos etnsuta ron m m l i o 
gracejo en .«¡11« « M e m o r i a s de Ultra ­ T u m b a » , 
que c u el sil lo ••<!« Tlnoii ville,. .encontró A un 
primo s u y o , l l amado Moreau, el c;im! « i i un 
bosque e s l a l m tendido eu t ie r ra p o r m i e d o 
(le las bombas (jun l a n z a b a n las b i t e r in* d i 
la pinza s i t i ada , Le p r e g u n t e qi e h;>ci.i allí 
y filme contes tó que servia en los su ni i u isl ros 
y que iba á offrtcei b u e y e s ni • priu ipe do 
W a b l f c k . E 1 I 0 pr imo d« ( 'ba leaubria ¡1 d m i : 
pra b u e n o ; paro l levaba un rosario. e,<uiqn« 

vhace deci r ai n a r r a d o r de esta aventura:*»* 
H n g i t M Méle l b . i r l o drt s e r lobo r­»,Si 11 ­

vio m « t » r s e m o n ^ e ; p a r o no habiendo pod i ­

do h a b í l i o t r s e a la ubslii iouciti , Sí) hlZO C a n ó ­

n igo . 
I I . ^RAClOCINiO 

Si a l g ú n U l e mu de los m .i*ul mane*, a l ­

gún j u g i u del Tib­ií. ó de b i t J h i n a , ó ui^uu 
b a o w del J a p d o , hablase nial del c r i s t i a n i s ­

m o en «miera I. porque, pn.'do .«í»r m u y liírtii 
que en la apar ienc ia el m o i | « de vivi r en lo 
f'Xtflriór e n t r e a q u e l l a s nac iones sea mu* iuo­

r igerado q u e el de a lgunos pulses cr is t ianos, 
inclusos los p r o t e s t a n t e s , podría acaso « a ­

•••cnr.so por «onsemioneía qu« el I sbuuisma. «I 
íh iddísmo ó. el P a g a ni mu o motila v e r d a d e ­

ra re l ig ión y por eo i i s igu ien t 0 super iores ni 
<in«tiíin¡sino? No es oiru <d modo de raoiooi­

íuir de los m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e ­­(Perrone) 

. III.—FRASE • 

0 umido Carlos V v.uitó en W i ' e m h e r g e l . 
jepulcro : ((••*. I m i c r o , a l g u n o s cortes» nos, le 
Wvitabíui h in­vultar sus . cen iza* .—«Yo no 
luijro la g u e r r a A lo* m u e r t o ­ » , dij>: «des­

•'aivsft en paz, ya esiá dolan te do su Jio­j;» 
Por m u c h a es is t imi q u e .teuiíiin. [que bu­

J 0 * , q u é m ¡sembles, son los adulad oros a u n q u e 
{"'Odiguen' en incienso à 110 h o m b r o de 
í^ericia, p e r o d e alta a u t o r l i b d ! 

V l A J I í R O . — l í s esperado eü fi m i a d » el 
ívuiOiso b a n q u e r o •< señor B¡o­on : di* Rotii.t-

i'llild, rífelo del fundador do extn importa »(,« 
sí&W­d* b a n c a q u e tan poderosa influeiicia 
«jorca en ios d e s t i u o s de Europa . 

stóNlS.G­fl:0­lí0.G{,1iii­i*»»A,­ks ¿r«v.£Íij | t mníinim de hoy 
n a ffiüscido *ir «sia oittcbd ­M*fí«"R»ni«ró "Ló|>n* " 
*"ei«n» (tu 9 0 a ñ o * qno d«isi.le v i m««j iior­n.­ miad 

N * I H | ' ^ «•l­a­arvicio cU don* Do loras iímptnai' y Rom, ha 
„

)

№!>0.¡9 la t í lb ieu sui i­vid o a ios. |»irí(iiii.«.s iitt.Mai» ««fio­

J&.vt№itaJ№'.au»Kte< gdn»rtve.!.órt,.i iaósii4o'. q­>o»Htl« , y 
»*ftMisi da­cuanto* i n d i v i d n o s U a est» tauíiiiw la. et»­' 

u o c i u r o n y o ' f i U t ' . i i i fí.i i n ' i e t ' U i u n l a e a s s i J a d o n J u a 
( | i l i n ü ti [{ i j o e t M . a i i c l i j . i (Mis.t .a v r t i u a n 
( ' O n ' e . L t p I t t n d o ••Sil' Ò O S * . i n ­ u t r t , l i M I d l j i I o l i l « O ü l l • 
r . ÌHMiil . ' t i l IIIMÍ> '|ii<> f i m o c r i n d n i ; i> i i i e v i ' i . s M f j o l i o s u 
m i v i i i u fa 11 • > i i, i.. U ÍUÜ l i ¡ \ y , i a c o g i i ­ i n e l i ­ÌLI smin »¡ a l 
w a t i a t ^ n ft •<•itiieii.na y Mévttse. l a n i b i a n b * u t 1 i -

.cioii«s­(l«l q«a • » « > , r i b « e*tn* liiiftus, p o r d»b»r l»c iu i 
d n i l u * y a i r M i C Ó n u s <ii¡ s u s M O D » juvioi i lws , c o m o o.n i 
i l u f l ­ m ­ i f»nf H f iHara sii ya. y drt fados s u a h « n n « o i Q . i . ­ r ­

(R. I P . ) 

L O I K U I A 

S O Í t T l i O Dm. N A V I D A D 

I n n n m e o ^ b N s "son 'bis ¡¡u^jan qu'* r e c i ­

oini»'! sobre la dusatunoión que ha t en ido con 
los aüoionados d o esta Ciudad la Dirección 
General d<í Loteriasi, no lutbieinlo 'remitid'» 
como t o d o s ios años , a <st;t admin i s t r ac ión 
siib­»lterini. cierto i i Ú u o t m de l u l l ^ l r t ­ del 
Surt . 'O d « N ­ i v i l l i n i . [,n« afi­innado­i de esta 
poblac ión , (¡un «íaslau s o s dineros en los 
t reinta y­eiuoo •«orteos. (Irti a fio, tío « n c u e n ­

tra e s t o ajustado á l a equ idad , se ven p r i v a ­

das ­le pud i r o p t a r d he» premios ibi Pascua , 
c o s a que l o s ¡.¡«no muy iliigusta>lft«, U l , qu» 
piensan foruutr una conjura en t re todos para 
no voSv«r k g a s t a r un c é n t i m o en beneficio 
d« asa r e n t a . Tn.lavia es t iempo do q u e el 
sefVir Direc tor del rumo eniníc t ide es ta d e f i ­

rirt ' ic in. ordenuudo quo se remitan á esla nd­

»11 i o í­ir­u'­ion «01 i i l l ' M ' i i a . b i s bdle tns qu« e s t ü 
solirrite, n i la se^iiriibnl que l u b i a n d e i.ener 
fíi­ il venta en t r e Ludo­» loo afitiiouodcís a tan 
sujestivo sor teo . 

© r ^ a n o A q | c 5 l e ? i a 

Se vende uno en m u y bn«n en te lo en 
la ­ DescdzA­* lteale.s de Cirauadu, t i«ne diez 
r eg i s i ro s , q u e son : 

M \NO IZQÍJIlíRDA MANO DICRKCHA. 

Ferrocarril de Linares a Airaría 

Octava Genera l 
Kbidlado violón 
(> la ve» lapadu 
Q o ' l ' l C e i O i 
Tapadi l lo 

Octava Generai 
plauíailo violon 
hiteeri 1 
í,)uinc,ciiu. 
Octava tapada 

J u e g o de pedales e n g a n c h a d o a! t e c l a ­

do y fuelle!? completament i» nuevos y de s i s ­

tema m o d e r n o . Para mas de ta l l e s dir í janse 
h la Super iora de dicho Conven to , ó al Bone 
íicindo de esta S. 1. Catedral de G u o d i x , don 
Ri fac l Porcai 

P I A N O 

Kl di» l o del mes pasado loé i n a u g u ­

j ada la ftstafióu de L i n a r e s de la l inea d e 
J u n a o s á Almer ía , p o r c o i i s i ^ i i i j i i t e . a d e m á s 
de poder h i c e r . fuctu rac iones de toda, c h u e 

de i i i t o c . u i e í a s para dicha población e n c o n ­

t rando economía en los t r n n s p o r l . e s . es te n u c 
vn ti

M

>/,o i n a i i g u r í i d o , ofr«ee para el Iráíico d<! 
viajeros k comodidad de poder hucer el via 
j e oii IVrro­cnrril hasta el propio Lio a rus q u e 
!ia«ltt dicha feelm *« hacía por la cor re te ra 
con i n n u n i H r a b i e s m o l e s t i a s . 

Ya eslá abier ta en su total idad al s e r v i ­

cio publico nuestra deseada l inea tl« l u n a r e s 
A Alnieiiu qiift U n t o t r a b a j o co­ ló el con.se­ ', 
guíida y (j;:e tantos beiirtiicios y c o m o d i d a ­

des n o s viene ofrec iendo . 
Muy bien per i;< Compañ ía do lo* C a m i ­

nos de hiai'ru ilel S u r de i t lspaño. 

U K L U X . — S e ba cons t ru ido por 11 u r e i o ­

jci 'o suizo, pro vis o de var ios c i l i n d r o s fino— 
gráficos, y a n u n c i a n las horas con voz h u m a 
n a . 

D E 

¿»^¿15» f y y 

Géneros k finito p a n Sonoras j Caballeras 
A J U A R E S PARA N O V I A S 

• C A K A S T Í L L A . S P A R A R E C I É N N A C I D O S 

TALLER ü i í P L A N C H A D O 

CAt.LK N U í S T A . 

CUAD1X. 

Mercado Público 
f > « y : l O * l>K I.A 8 S M V N A ¿ I . T 1 M A 

T i ­ ' í í o . • 
O s l a d * SeVì i i de uno de in ca.is Estola de Bar 

colono, modeb) t i . ° 2 , cuerdas c ruzadas y ar­ C«ou«u» 
madura de h ie r ro . 

i) 1 r ú e razón «ti el Conven to 
litas D » s«nlzas tlf. Gnuiada y casa da 
0, ' i iciadu de • j»ta 8 . I. CíitedraJ 
Percel . 

de C a r m e ­

Bu­

don Rafael 

I l a l i i o » . . ' 
M;u/. • • ' 
{ÍAi'banzosi 
J i o I í m s . • 
LAI) l e jas . 
A n e . i t * . . . 
Canalini . . 
Puta ta* . , 
C a n ­ A m o n a s 

> 
> 

. » i ' i ' u l u í , 
. • • 3 

.»| i l inta l , 
fa n a g a , 

do , 
d« . 
d« . 
«í. . 
da . 
di» . 
iitt . 
da . 
du . 
a», 
do. 

12 m á 
07,0;) r 
OO'OO s 
12­00 á 
1 i • f> ) 
25'OU » 

, 25íOÜ k 
, 12­00 à 
. I0­Ü0 á 
. i l « 5 0 i 

05 '00 i 
. Í 5 ; 5 0 á 

13*03» 
07 ­50 » 
Q.)'Ü0 » 
12­50 » 
12 .00 » 
3 V00 » 
3', •)') » 
t2*5%» 
1 0

f

5 0 s 
12­00 s 
05 ' 5 0 * 
3 8 . 0 0 » 

AFORISMO.—Nada mas atrevido que la 
ignorancia.—(Mena ndro.) 

MC Corredar 
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Funerales entre, tos ¡ufes 

Luego que un judio habla «¡adiado el último a'ien 

¿O los pariente* raageihin $'is vestiduras par o eos 

lado ii'jliierdo y ni el difunto era p/ldrr o madre de 

Jamiliv.'eritoneex'-ffi muwi>x»h Í,:UI c« rl ¡®do ••' re 

0/10, Muchas oesez se habite en fn HibtH i;> -aui o s 

lumbre. Citaremos un boin ejemplo, d w i n / n J ¡ -nh re 

tibió la falsA noticia de t<i.mu*rte de su hijo Jos-, u 

y os hermanos le presentaban la túnica de aquel teñí 

da en la sangre de un cabrito pan hacerle creer que 

habla sido deoorado por una ñera, ocultando da mié 

modo el crimen que hablan comeado eendiandttle a los 

mercaderes ismaelitas, i'o o p i o « ¡ 1 3 v.--.tidor.t*, ze cu­

brió de cilicio y lloró por mueho tiempo la m-ie e 

de su hijo. Cwnplida la.primera formtUída l g¿w' • 'tja 

mos indicada, arrojaban fuera toda el agua,que ha 

bia en la cana; despusá extendían d crepo de! difua 

ta en tos ladrillos y baldonan, le cubrían, ¡n vara y le . 

colocaban ana oeia encendida cerca ds la <;«/;». i'i iCn 

seguida ie Loaban con tiyirn muy cuiíola-j, en la que 

habían hecho hervir flores de ro$a<¡ , W J S y o:i\i-> yer­

bas, y le depositaban en el atetad, y si era nú -hr ¡ a 

la ley colocaban cerca de él algauoa libros religiosas. 

Loa p-tríenles ó amigos lomaban despma el nía/id 

sobre sus hombros y le conducían al cementerio ó 

campo del reposa, colocándole al borde de la fosa-

Uno de ellosss encargaba de pronunciar en aquella* 

mámenlos la oración funebré.del ¡Uputlo, tj lotos ha 

cian siete oeces la despedí, \a de i vadáo¿>r dan ¡e en- 'tas 

al reieAor d i ! atau<\ é ¿mp\orar.t\o por mi »\¡nu 1 « / Í Í ¿ 

tericorMa de Dio*. Luego que hinhia^tarmiicUo la in 

humaaión s'e\f (¡tiraba el cortejo,-^Las pnriHutea w\ 

vían á 1«, e*$a mortuoria, se ¡sellaban en tierra, y ha 

cian una comiúa compuerta de pan, huecos duro* y 

vino, lo 9 « « repetían por espacio de siete Mas á ex 

cepción del ««¿«do , sin que ¡eajuese permitido excu 

sarse bajo pretexto de ninguna C ¡ G Ü B , h\ que lo hubie 

s e h'ftiho.. habría apAado &o si una nota d* iitipi*«lel--u 

Duiani» o/tue m w s s los hijos del difunto oslaban 

ob\igai\ois á acuiir d 1« sinugog» por m»ñ>n-* y t\tr 

d«s á rtizar por el r¡\poao eterno de su .< .OVA , Í/U • ars 

pira, en el purgatorio. 

£ . M o r e n o C e b a d a . 

E L A C E T A T O D E CO B R I 

La p r e p a r a c i ó n dei acá ta lo de cobra por m e d i o da 

las l i sca* víirdala d«- lew franca*-*', •»*tà imi j KXt -mdi 

d a en «1 NLo.üodia d.t U Y J S U C ' M , domi» s a nmouMV r a 11 

l o s m a y o r e s cnatroa d« ¡ti-o.íur.iiióii v i i . h . o i 1 y d o n d e 

p o r c o n s i g o ¡ a n t a «ì p r o d u c i - ) r e su l to ó t a n o s c a r o . 

El p r o c e d i m i e n t o , e n r e s u m o n , e s «1 s i g u i ó ote; 

S-.«.r.i;n,-»rviHi «o i,¡tiisB ó b . i i r i Q a s l a s h«JG«s, pr« 

servad-»* a i i lo posifr,*» i i .d « o mu c í o dtd * i r « ; 000 ob 

ja<¿ d t avo-:-r 'í\ acMüfieafooo. ( j i i e s - i ! « p r o d u 

eira») «11 ut i i i o ineato drt la pi'Hin»raciór> dal Host.iu». 

Cuan•!•> i ¡ i s Í8 i '« ituipe/.a>'>a la ••fi«brii'af..i:m-,-.sa a h r a o 

l o * i«t!Í¡iÍtiiiti>ts qttf e o H t i t n i c n tu* btrt* y «a og iu irda 

•á qu+> 1« aoíMtíU-,iu»iét» s « pr.idu 'Aoa. not'triiiliiífttiis. 

í V p a u n s M su ¡si«¡t; -.tai i:Hi"MOisi"íánco tnor .•&•:<* i tuao--

q i i ' t a d v i e r t o <}ii« o» H i -e i ì f i c i ' -ò i i h n e)op*»zai)o, 

d ) w | i o n » H eo M < 0¡;.<l <•«.!», s ^ o a r u a d í i s d>i h.*«.>sì y 4 « 

IPuluí d a ' v o o b r o l i » 8 l * - - « b l » i l « r iOOiiloiiñsi da u n o s SO 

..eaatitn.etro* «te uii«5Íin-,.«o< ui«n;o» ue irur̂ w y .1111« a « . 

a l t u r a . 

Bajo l a a e c i ó n dril «¡,t!or dr(H era" l a d o p o r la a i s 

t S m . e i ó i i - ti• o x i d a c i ó n ual a l c o h o l - d a los h e u a s f « \ 

á i la ' .u 'ót iuo tpití va fuc inando at&o.a al c e b r a , d & u 

d > I H ^ - Í O " á la f n r m a e i ó i i á& loa .áiverao» a c á t a l o s . 

tín ü'ioa voinitt d i » s l a ca, ia verde f o r m a d a por 

l» s el v t r b c s a r i ' f a i i ' B del c»bre Í ? G í f » a s , f o n o a e» u n a 

c® .¡'a • -¿¡liad» d« -u> luto b ibus icu: g« s e p a r a r a s p a n 

d J í..«. r e t a l e s . A a i o b itui« »Í a c e t á i s d e e o b r j . co 

tiepido <.:oo al o i i u i b r s d o v e r d e a , ^ 1 1 « emi l i ana ueren 

do un 5h p< r lüO d« asru.i. t .o ' i r e í a l e s p i u d a n voi 

v e r s e a u t i l i z a r ¡ ¡ a r a el p r o ) obje to . 

.• L « » cania-* da matudaro o c a p a u , c o o lo*, i m e v n s 

y la lac . iiB, »1 p r i m a r r a n g o o u i r e ¡as sul»jiantit:*s a l i 

• m a n M C ( a » , cons idcr i i i lan d a s d a ¿I fo ir i todn v i s ta da 

s • H . •11a lida.d « s 1 1 ittrit.i v a s v a ! i ruso tari muí o m u s y 

S 9 diri^ifli 'íM't ron m u s faeiiiilad c i iaudn arnv í« i i t< t i «ia 

a n : 1 1 1 M• « > 8 q u e a d q u i n e r a o «-ompltito d e s a r r o l l o y 

t<i«ro.i s u f i i ieut« oséti l* c i j ^ a i l o s . : 

AHÍ, p u e s , I» e a r u o ún M I H y U do c o r d a r o au -

ni ' i i i s i i ' io i un «¡ í ioaiKi 'ox< CIMIIÍ ! j r e s t a u r a d o r , 

m i w n t r a s la d$ t á m a r a ó d « cabr i to e s g e l a t i u o s a y 

• poci> n u i r í l i v a . •• : 

L a s s a r n a s a a a á a s s o n -praftriblaa an t o d o s c o n -

Cftpio."^- l a s íiufud.s li.eí 'vidfis-. 

Son m a s ss&¡iida.s, unas a iga - i i i vas . in&s t ó n i c a s , 

porrju» c o n s a r v a n ea*i iodo s o ' j u g o . 

L a s c a r n e s s a l a d a s y a h u m a d o * ' s o n indigwsti»» 

y b s n parrlido g r a n parte da f u á c u a l i d a d a s : iiuit'iti 

Vas, l e 'mal . on l» p r m u i c a da. In v i d a , iutru fjua s e a 

m a s íspwranla qua rea! ia o c o n o m i a raauh&nta da^ 

u;*o t)¡ti)iii].il dR c a r n e » t ' o o s e r v a d a s . 

Lti CHt-ü» da c e r d o «s otuy nutr i t iva , paro á@ 4t-

ficí! d ig»s i i i jn . 

¡il nabli» da vaca as al ca ldo por e x c e l a n c i a : »11, 

ir.aillo muy., a u a i a n c i o s o , nutr i t ivo y do digest ión 

fác i l . 

T o r u o r a , c o r d e r o , cabr i to , cone jo , p e r d i g ó n , faj 

s a u , bocuda, rana y la m a y o r parte da p«scadus, 

•«xv.apiuando los do ü b r u s rojas y a n a r a n j a d a s , com 

pini»» la s e r i a -da • caruaa- b l a n c a s . 

Kstaa «do i i i e u o » n m r i t i v a s q u e la* ro jas y roo. 
r«' ius , y lian i i M K D u s anei'giaa y m e n o s v i^or á ios . 

q u a la.» c n u a i t m e n . 

(>onvienen ouiy p a r t í c i i l a r i T t a n t a & l o s estoma, 

g u s i ió i j ie .s , ñ l o s c o n v a l e c i e n t e s , à las mu jures 

D e r v H i w a . - y d e l i c a d a s y à tudas a q u e l l a s personas 

cuy . i o x c -Siiva ifì'Uabilidivà e x i g e a n a a l i w a n t a c i ó a 

l i g a r a y da fácil d i g e s t i ó n . 

N o m e m i r e s , c h i q u i l l a , c a n e s o s ojos 

P o r q u e ms esta.» c a g a n d o con sws fu lgores ; 

Pivf i t iro q u e tus lab ios ^frescos y rojos 

INia bisaan, ¡es l i ' s l l i ta da mis a o i e r e s í 

Pref iuro que t u s m a - i e s , n iña p r e c i o s a , 

Con m i s m a n o s s # rsuiiai) en tuerte lazo. ; 

Y l a m b í a n q u e tu a l m a , pura, y h e r m o s a , 

Ce n mi a l m a st» « s t r e c h a , en fuerte abrazo, 

D a m e mejor un r izo , c é l i c o k a c h i z o , 

Da lúa c a b e l l o s rubio» cual h e b r a s di* «ra, 

;?ar¡ i en un r e l i c a r i o l l e g a r tu riza, 

Quo t e n i e n d o tu riza t e n d i ó un te soro ! 

MWs v u e l v a n á. m i r a r m e tus o j o s be l los 

Sí 1:0 a i l e u d a s mi m o g o franco y vahemante , 

• •••Dejaré q u » mo c i e g u a n con s u s d e s t e l l o s ] . 

'¡Pwi'qu* ai 110 nía lanzan f u l g o r e s e l l o s 

me b« de mor ir de p i n a , s a g n r a m e n t a í 

E D U A R D O D E ORY, 

Quadijc fmp da Híl A C C Í t a n o en arrendarnUnto 

E L A C C 1 T A N 0 
S E M A N A R I O * C l i íMTiFICO, L I T Í ' R A K I O Y 

D E I N T E R E S I i S G l í N t í K A I . E S 
O f l c í n a s r V i l l a A l e g r e . — - é — G u a d i x 

P R E C I O S DJÍ S U S C R I P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O 

fiuGuadix, Ptas . 1 0 . 0 0 
Un toda E p a ñ i -» iO.CO 

Fxlrmijjari» . * » i 2 . ! > 0 

h ú m e r o cgrr i eBte 25 c é n t i m e s de jtessta A ' r a s a 

50, ' 
A n u n c i o s 1." p l a n a peseta Unen: 2 a Ib c é n t i m o s 
p e s e t a : 3 . ' 6 0 c é n t i m o s : 4 . ' 2 5 . 
ttamfinteada*: precias <uaveu«i«itaias. 
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